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GÊNERO DISCURSIVO DIVULGAÇÃO CIENTÍFICA 
 
 






Nosso propósito no presente trabalho consiste em caracterizar a divulgação 
científica como gênero do discurso, tomando como suporte teórico os 
postulados do estudioso russo, Mikhail Bakhtin, respaldado numa perspectiva 
dialógica, sócio-histórica e ideológica de linguagem. Em seguida, 
intencionamos caracterizar o discurso da divulgação científica, analisando os 
índices de objetividade e subjetividade (LEIBRUDER, 2003), bem como o 
fenômeno da heterogeneidade discursiva (ALTHIER-REVUZ, 1982, 1990, 1998) 
presente no projeto discursivo desse gênero, no intuito de perceber o 
movimento dialético discursivo operado pelo linguista/divulgador na produção 
de uma nova discursividade. Constitui o corpus os textos de José Luiz Fiorin 
da Revista Língua Portuguesa. 
 







Considerando o fato de que o caráter e os modos dessa utilização 
são variados, variadas também serão as modalidades de gêneros 
discursivos. Dessa forma, a divulgação científica (DC) está circunscrita 
a uma esfera de utilização da língua, podendo ser encarada como um 
gênero discursivo, já que reflete as condições específicas e as 
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finalidades de cada uma dessas esferas no tocante a três aspectos: o 
conteúdo temático, estilo verbal e construção composicional, elementos 
esses indissoluvelmente ligados entre e si e fundidos no todo do 
discurso.  Assim, a DC pode ser concebida como um gênero do discurso 
resultante da intersecção entre dois outros gêneros discursivos: o 
discurso da ciência e o discurso do jornalismo, este último visto como o 
discurso de transmissão de informação. Para Campos (2006, p. 1) esse 
gênero “é considerado como realização enunciativa marcada pela ação 
de quem é colocado na posição de um ao falar pelo outro (o especialista) 
para o outro (não-especialista)”. Na caracterização do discurso da 
divulgação científica, pretendemos demonstrar que percebemos um 
movimento dialético discursivo da voz do especialista (cientista) para a 
voz do divulgador na constituição de uma nova discursividade no 
projeto de dizer do gênero divulgação científica.  
 
 
MATERIAL E MÉTODOS 
 
O corpus que elegemos para este trabalho é constituído por textos 
produzidos e assinados pelo Prof. Dr. José Luiz Fiorin e publicados na 
revista Língua Portuguesa, da Editora Segmento. Na empreitada de 
percebermos o movimento discursivo dialético da voz constante do 
projeto discursivo da DC, mais precisamente do deslocamento da voz de 
cientista para divulgador, estabelecemos um recorte analítico nos 
índices de objetividade (nas categorias voz do cientista e apagamento do 
sujeito), os índices de subjetividade (os elementos didatizantes de 
definição, nomeação, exemplificação, comparação e parafrasagem) e o 
fenômeno da heterogeneidade discursiva presente no projeto discursivo 
desse gênero. Para sustentar teoricamente as análises propostas, 
buscamos os dispositivos analíticos propostos por Leibruder (2003) e os 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 
Na caracterização do gênero DC, percebemos a interação que 
marca a enunciação do especialista com a enunciação do não 
especialista, mediado pela enunciação do divulgador. 
Tomando o projeto discursivo de Fiorin (cientista/divulgador) 
observação que em sua enunciação na DC, há uma estrutura 
enunciativa de três lugares com duas extremidades: o primeiro é o lugar 
da ciência, representado pelo cientista, cuja autoridade traduz-se em 
garantia de credibilidade e seriedade. O segundo lugar é ocupado pelo 
“público leitor”, chamado de não especialista, cuja imagem é construída 
a partir da ideia de um homem leigo, porém aberto e curioso sobre 
“novidades” da ciência. Por fim, no terceiro lugar, temos o divulgador, 
que é o mediador dessa relação, cuja função é aproximar os dois pólos. 
Podemos dizer de outra maneira: no gênero DC, o papel 
desempenhado pelo divulgador é o de mediador, cujo espaço de 
enunciação localiza-se no interdiscurso, já que ele (o divulgador) fala do 
outro (ciência) para o outro (público leitor), gerando, de modo criativo, 
uma nova enunciação: a enunciação da DC, que tem como alvo o não 
especialista. O que temos aí, não é mera forma de reformulação 
discursiva, mas essencialmente a formulação de um novo discurso 
(ZAMBONI, 1997, p. 28), com características e finalidades próprias. 
A atividade do divulgador, antes de ser mera adaptação daquilo 
que foi formulado pelo discurso científico, é, antes de tudo, um 
verdadeiro trabalho discursivo. O trabalho do divulgador é resultado de 
um gesto interpretativo do discurso da Ciência e não apenas uma 
reformulação de seu discurso. O modo como o divulgador vai elaborar 
seu discurso depende essencialmente do contexto discursivo em que se 
inscreve, o que inclui, não apenas o meio através do qual o seu artigo 
será veiculado, mas, essencialmente, o interlocutor a quem este se 
dirige. 
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Observarmos, nessa prática discursiva, não uma mera forma de 
reformulação discursiva, como defendem muitos estudiosos, a exemplo 
da pesquisa Authier-Revuz (1990, 1998), mas, essencialmente, 
enquanto reformula, formula um novo discurso, em concordância com 
Zamboni (1997).  Concluímos, portanto, que voz de Fiorin nos textos de 
divulgação científica, ao contrário de ser simplesmente adaptação 
daquilo que foi formulado pelo discurso científico (voz do cientista), é, 
antes de tudo, um verdadeiro trabalho discursivo, resultante de um 
gesto de interpretação, operado na ordem do deslocamento, na 
constituição de uma nova discursividade. Temos aí, então, o movimento 
da voz de cientista para a voz do divulgador, enquanto aquele que fala 
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